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EXPEDIENTE 

Nada agradecr mo.~ esta fe mana porque nada nos 
maMaram. No en1 ret:into, de,·ernos confe~sat-o, se algum 
editor nos hnuvesse mimoseado com alguns exemplares de 
bons sorvetes, pÕdia ter a certeza de que se lhes não fa zia 
má cara. 

Sn F. f . A. - Trabal he, 11 ue póde ía zer alguma 
co usa. E especialmente lil'fe-se de lêr os artigos da illus
t rarlio do S11 V1vA1.01 e as cartas do CAIPIRA. 

Sn H. li. - Se o senhor nos désse muito dinheiro 
cramos capazes de lhe acçeitar o seu poema Os Caçadorts. 
Mas de sraça ... nrm os cães!.. 

SK S. C. M. - D'esta vez acertou; o se• artigo foi 
muito apreciado. Ocmol-o á cozinheira do se_gundo andar 
11ue anda sempre a pedir-nos JlfqJt f que 11ão 7mste para 
chamusca r galli nhas. 

S11 E. A. G. N. - Se o senhor, em vez de der ás 
vezes a le mbrança de ser poe•,rn tivesse a lemhrança 
de ter juizo, era bem bom. Olhe que era. 

Sa A. P. - Não, a sua fabula não é im1iortuna. Se 
ha alguem irn1wrluno , não é a sua fabula. Não, por 
Deus, não! 

O d lfo 1•0 •· não d l tn 

Aqui ha uns mczes atraz, fiados nas doces palavras 
do APOSTOLO, ~uc tem pr,imettido cHe mundo e o outro 
á11uelles que se dedicarem á d~fesa da causa ultrarnon-

ll
tana, pa:sámos vergonhosamente urna rasteira cm todas 
as nossas ruai, solidas convicções, e fômos collocar- nos 

ao lado doAPos1or.o, cujas rochonchudas tiocl,echas nos 
faz iam c~pcrar o usofructo de abund:rn•· ias terreuas em 
o.do dHs 11uaes prcparJs,en1os a alma par:t alcança r a 
bema\·cn urança . 

Essa idcançrinrns uós, com certeza . . mas é tudo. 
Nunca rn ,·iu ningucm nrn is p,1ti rc ele e~pirito, mais pa
lcrmtt do 11ue nós! Cahimos na asnei ra de não no~ fa. 
zermos paga r adianlado, e agora, nom um kopeck, nem 
um ceiti l, nem um cha,·o ipllego! 

Dissemos cou~as ainrla mais bonita~ que o proprio 
GLOnn -' proposito do fo rmoso Mo1""s~r,·110R lloNCETT1; to
mámos a d{'fesa do t.:osrGo MAc11>L; lizemos um gasto 
enorme de latim, sem con1ar as preces pr la ~audc de 
wONSt::rnon; gastámos qu;;tro patacas r m üU., D~ Lou11 DES; 
fizemos a ro111ari<1 de P,, quctá e esta\'11mos muito pr C' pa· 
1adc. , para ir á Pí!nh11-e apezar de iodo i~to e da de· 
dicaçAo de que sempre dl·mos pro\'as, nunca lómos con
vidndos para a co,lja! 

Já é ingratidão 1 

Uem fez o now1 collcga das paginas de fóra, lh-
111.1. E1., que não compromettcu quasi a sua reput ação 
pôndo o 11eito á baila pela religio~a cam bad<t ! Bem fo: 
o nosfo corres1wadente especial { fi moda do Jo11 sAL oo 
CoM:111:Rr.10 ) que ainda a'em de não faze r nada cm fa1·or 
das sachri, tias, pôz-nos os mei rinhos á porta para lhe 
darm os o seu cp1inhão em dinheiro ! 

E agora? 
Abandonados pt• lo~ roupetas, ohje to de horror para 

os librra es, que nos rest1 farer? 
Atirar nos a um poço, com uma pedra ao pescoço ? 
Isso nllo, que n agua drpois d'estas ultimas chums, 

e~lá fria como o pu!Jlico diante da compa nhia Toressi. 
Fazer uma proc' amação aos povos para que façam 

ma nifestações contra essa sucia de roupetas? 

ll ern se importam os povos rom isso! J-:m q1r,nto 
lhes não cair o raio rm c:irn, cad~ qual se deixa ficar 
mui10 repimpado na ~ua radeira de balanço, ,·endn arder 
u barbas do \'isinho. 

Que fa zer? Que f izer? 
Ah ! temos na nossa mão a vinga nça. 
\'em Hhi I) _ FP EI \'11u. Já ~ahiu de Pernam buco, 

segund() diz a letra da G 1zETA. Vamos comprar toda a 
brilhanti na que houvrr no mercado e quando _ elle vier, 1 

com a sua imm~nsa hnrba, que lhe dri uns ares cte porta 
maclrndo ,fos legiões clericaes- nào lia bril hantina. 

Quer iust rar a barba? Ponha-l he manteiga. 
E' esté o começo Ja nos; a \' inga oça. 
Tremei, jesuitas1 

Pelos ex-clericae~ da rcdacção, 

Boa. 



O MOSQUITO .-OUTUBRO H:, 18i 6. 

Estamos vendo cousa; cada vez mais bonitas. 
Vem de longe o costume dos Srs padres fazrr~m 

tudo qtwnto querem, desde sed uzi rem as nossas fi lhas até 
negarem sepultura aos füHSOS defuntos. Vê!-os em orgias, 
é faclo comesi nho ; saber que alguns joga m o paca u com 
os santos e se pagam da bandeja, não é raro: o que o 
é, é enc ntral·os a des\·clar cnrermos e a consolar <· n
carcerados, como bons pastores que curam do seu rebanho 

Alas tudo isso nada fôr.1, e todos se coiilcnta,·am 
cm preparar argumen!os de pcrolia paia chamar a·o bom 
caminho algum mi ni,,-tro do senhor <1ue se approximasse 
dcma; iado da propria fazenda, achando que em ~asos taes 
cada <1ual guarde o qu . é seu . 

Q1rnndo vorém o~ santos varõe~, já conhecedores da 
indilfcrcnça 11ue tanto nos distingue, um bcllo dia se re
solveram a desfcclar um golpe serio na sociedade ci vil, 
foi geral a grita, e todas se admirarJm de tama nha anda
eia a qual não era,contudo, seniioa eoosc11uencia na
tural do torptir em que nos tii1hamos mergull1 .1do para 
evi1a r peque11as qutslõts, nome que geralmente damos à 
defesa dos pc11uenos direito; que,sornmados, conslituem 
a nossa liurrdade. fo:ntão fallou-se, di,cutiu se, gritou-se; 
mas de 1m,vidcncias para dcbeltar o mal e tornar impos
sível a coutinuação do trabalho corrosi1·0 do phalange 
negra-nem·uma. Tem-se gasto immenso crn palavras, nada 
cm ohras. Despende-se unia immensa ;1cth'idade em não 
fazer nada, e nada se tem construido de solido, de pro
veitoso para abrigar-nos dos gol11~ do Yaticano. 1\ão 
temos uma escola independente da intluencia cerical, não 
temos confcrcncias public~s que nos ensi nem o direito 
publico, não l '!lllOs leituras popula res, não temos nada. As 
bôas vontades isoladJs, as adhe~õcs sinceras que fica m 
no silencio, á fHl ta de um centro a que se_ aggremiem , 
todas essas forças ficam in1produeLi1·,1s co1 vez de se em
pregarem 1·rn prol da grande causa conuu um. 

Em freutc á dt·sordem que lavra no nosso campo, 
os jcsuilas campeam d ·sas.sombrados, e as suas legiões 
discipl inadas minam sileuriosamenle o tareno que jul
ga.mos lirme sob os no~sos pé.i. 

Percorrem as prc.vineias, criando a~ylos e <'SCO!as, 
levantando igrejas, e prt'.lgando a do utrina da céga obe
diencia, que 6 a alliada natural da tyrannia e da su
persiiçiio. lntrod uzem-$e na família e, pe!J mulher, 
preparam um sequaz na criança, o homem do futuro. 
losensvelmente substi tuem a sua vontade á nossa, e 
dominam as massas, conduz indo-as a seu liel prazer. 

Em Pernambuco desem barcou, de vo:ta de lloma , o 
bispo D. Vital. N'aquellJ cidadl', de onde sahira entre 
aguazis, apupado, coberto de rnaldirões, teve D. Vita l 
uma ovação, um verdadeiro triumpho. Ao passar por 

entre a multidão compacta, fo i acolhido com enthusiasmo , 
e entre ,·ivas e saudações acompanhado aos seus paços. 

Que quer i~to dizer? 
Que significa este reviramento da opiuião em tão 

breve tem po? 
Não serão estt1s occorrencia s a mais clara demon

straçi'lo de que Oti envia Jos de l\oma , os agentes do 
Vaticano , traualham sem descanso pelas ~uas idéas, e 
gan ham terreno sobre nós ? 

,\1. SOUTO. 

.\.11toi;;ra 11 h os d o llo1u111Uo 

Siio fracos os que na luta llela vida desanimam e 
exclamam que para el les não ha um caminho. Cegos e 
injustos, mentem! 

O juiz deve ler o espírito tão illustrado como são 

M IGUEL. 

Não· ha negal·o; todas as mães tCm o seu fi lho predi
tecto. As matliemalicas tambem tCm o seu 

ll E11'1AlUN . 

Cada sciencia te.'ll um paiz para arena de se us 
trium phos: a hydrauiica tambem tem a sua alhle tica 

IIOLLMiDA. 

'f' Orgulho-me de ter alguma co115a de commum com o 
celebre \'espucio: elle foi navegante como eu sou 

ÁllEI\I CO. 

Traz o bravo ao lar, como reliquias da campanha, 
fro nte sulcada dos trabalhos e de golpes retal hada 

!JAN OEJRA. 

.Em Pariz é prohibido chorar 
i' ITANOA. 

Conforme com os orii inaes, conferidos com cuidado 

Pio. 

lltdtl apost nlado . 

A i;;u e r ra do O r i e nte 

Scmlin, 29 de setembro. 

Tornei a volt0r ao meu antigo <1uartel-general, e 
parece-me (pie fiz mu ito bem, pois lá pela outra fronteira 
cada dia cheira mais a chamusco . 

O novo sullão A sucL ll,u11D que, seja dito de pas· 
sagem, ainda não mandou ~uicldar o senhor seu tio, é 





novo par1ido c a tholic o polilieo 

\:'" rlro partido fut. t, pl'<l•pet~ie .:..,:::·~:~~<'".. ~!0~':!:...~· ,;.::~:...r:.14~-=:"o: ir.= :~i."\. 1'1Clr-H - o H\1 an lilo 
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cabeçudo como o S11 CA PANEMA dos telcgraphos, e decla
rou, mal se sentou no Dn'AN, que não cedia dos seus 
direitos. Quer, antes de mais nada, que os serl'ios e 
montenegrinos se subrncttam e entreguem as armas, e 
mettam guarnições turcas nas suas fortalezas. Depois, 
então, consente em escutar as queixas dos seus amados 
subditos, e a dar-lhes ta\ remedio que nunca mais elles 
possam queixar-se. 

Os outros é que não estão pelos autos. Querem 
endossante á palavra honrada do sultão. Este já lhes 
olTcreceu tres tios de barba, mas responderam-lhe que 
apezar do preço porque estão actualmente as barbas hon
radas, preferiam outra qualquer garantia: uma interven
ção européa, por exemplo. 

AnooL U AM10, ao mesmo tempo que tem um espirito 
recto, po;,sue um yatagan curvo. Vendo as suas inten
ções tratadas pelos scrvios com tal d~spreso, saltou ao 
ar como se tivesse vi-to pela pruneira vez a cara do 
Sa CO'.'iSELIIEIRO LI EER[QUES, do Tbesouro. Sallar ao ar e 
sacar da farrusca foi tudo um. N'isto, começaram a 
chegar telcgrammas dos seus correspondentes espcciacs 
(hum! ... ) A Aus!ria juntando tropas na fro11teira. A 
Humania juntando tro11as na fronteíra . A l\ussia jun
tando tropas na fronteira. A Grrcia. . a Grecia não 
juntava tropas por uma unica rnzão: por não ter tropas. 
Mas os palikares rstão lão amenos, que bem se vê que á 
primeira snltam-lh e cm cima, e era uma rcz uma 
Tun1uia. 

O turco então cmhainhou a sua colera e o ch:m· 
falho, e pediu ús altas 11otencias que o ajudassem a 
descalçar aquclla botu. E' d'i;:so que acti.:almente ~e 
trata. 

E bom é, senão os turcos apanhavam mesmo. MUKTAR 
PAc1u', o homem das proclamações, lá por dentn) deve 
estar bem eonlcntc. Os montent'grinos ultimamente ha
viam-o attacâdo mm o prevenir. MaKTAB, apanhado de 
sopetão, mal teve tem po de embocar a sua cornt:ta de 
ordens para dar ~!arma, J\la3 os Montenegri nos, não só 
lhe espatifaram os seus numerosos corr,03 de exercito, 
mas até lhe quchr,tram a cornda. 

Com que me subscrevo, com ou sern con,idcraçào, 
conforme a peswa a quem se escreve. 

A. F Al'A . 

Pro verbio lll«"tin1 . .!o 

BOM MOÇO OE RECADOS 

Sai Zé p 'ra COOJ()rar lã em casa de Uebcllo , 
mas como ba um barbeiro cm cima, no sobrado, 
Zé sobe e manda o mestre aparar-lhe o cabd!o . 

Foi buscar lã e veiu tosq~iado . 

F. o',\1.~EIDA. 

~ alplco s 

As eleições, as urnas, o terço liberal e o terço 
conservador, as mczas e os subdelegados, não se fa\laria 
a8ora em outra cousa, se a proposi to de donativos feitos 
á ll cne(icencia Portugueza, dois clubs gyrnuasticos não 
esti\'eSscm fazendo gemer prelos, atirando piad:1s um 
ao outro. 

Que os clnbs de gymnast ica abandonassem momen
taneamente o trapezio para irem practicar um acto de 
generosidade com musica á frente e fogos de Bengala ú 
noulc, é bonito, é louvave!, mas andarem n'um dizetu, 
dire i eu, que parece quererem engulir-se, nã<J ,·ale a 

pena, muito mais quando todos estavam de olhos litos 
na nobre arLe da gymnastica, como quem só n'clla ,·ê 0 
seu salvaterio. 

Com effeito assim o exigem as nossas canellas ' 
obrigadas a sal tos mortaes por quantos bonds, carros e 
carroções ahi nos atropcllam por essas ruas, com grande 
ga udio dos Srs. doutores, que tem onde se entreter em
quanto não chega a febre amarc!la. 

E' verdade que contra a febre, ou para foliar mais 
propriamente , contra o desmazelo popular, se está incor
porando uma associação, que amanhã se reune na escola 
golhica do largo da Mãe do Bispo. 

A intenção não pódc ser melhor « Yigiar sobre a 
conservação da sande publica, auxiliar o gc. ,,erno cm 
~)das as 11ueslões relativas li bygiene publica e privada, 
e '.c., etc» o programma é digno de auenção. 

Mas o que me parece é que a sociedade não rnbe 
n) que vai metter-se. Querer sanear assim a cidade e 
o povo, e melhorar-lhe as habitações e alimentação, ao 
preço porque está a carne de boi-e a agua de Labar
raque - não é brincadeira . 

E' verdade que o prospccto tem a ('Ompctentc esca
pa:oria na phrase apparentcmcnte ing~nu,1 «auxiliar o 
governo». Não ha quem não conhq·a a11uella historia 
do amo que perguntou a um dos seu~ rnados 

- O' André,que estás tu fazcnJo ·? li 
- Estou ajudando o .Braz.. == 
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- E tu, Braz, em que é que estás occupado. 
- Em nada, meu amv. 

Isto quanto ao saneamento do corpo - ou antes, 
dos corpos. Quanto ao das almas, nada temos que re
ceiar. As cousas vão muito bem. Monsenhor llruschelti 
já da beija-mão, breie Monsenbor iloncett1 dará Leija
pé, e ahi vem D. Vital, que tambem trará que dar a 
beijar. 

A. manga .. 

Todas estas cousas são Srandes ratices para quem 
não entende da hermeneutica. Quem enlende, vê, e 
não se admira. 

Assim é natur,11issimo que em recompensa <lo favor 
de se deixar sagrar nn nossa terra - que ha de ganhar 
wuito com isso -1\lvnsenhor llruscheui fosse mimoseado 

thusiasmo pouco visto nas noSsas platéas, sempre cheias 
de nicas e exigencias. 

Bravo! Wiziak ! 

Nos nossos theatros, ou para melhor dizer-no do 
Val!e- reappareccu um conhecido antigo, Eduardo llrazão. 
,\las qua11tm1~ mutalus ab illo! (·) h' outro, muito rnu
dado para melhor. Ora, pois, á saude do seu be!lo ta
lento . . ainda melhorndo para o amw ! 

Quanto ao seu .com11anheiro, Joaquim de Almeida
é um typo. Bastou-lhe uma tXl1ibição e ja todos ficaram 
gostando d'elle como Sé o cvnhele~sem de muito. E sem 

favo r ... 

E' como o contracto dado à ernprcza Gary, que teve 
com a dignilaria da 1.osa. 0 coudào de ninguern o achar m.iu, nem o classiticar de 

Só o qne cu estranho é que fosse tão pequeno o pátola. 
premio para tão rtlevanté serviço. .Ili' raro, não acham? 

Não se me dava de apostar que apezar dos pez ares, 
monsenhor p[Cferia o seu-quinhão ... sem ser em veneras 

1

, da llosa. 
Mas do já é ser má língua, e eu deixo o assurnpto 

j ao nos~o novo collega illustrad~, o GANGA~ELLJ , que veio ao 
1 rnundo tão rodeado de rnysteno, que alh por força auda 
l dedo do diabo á meia noite. 

O norn collega.. ora! <1ucm quiztr sahcr rnaii, 
! compre o popel. 

E não se ha de arrepender .. 

.. Como cu me arrependo de não ter i<lu :i wiree 
dos Fenianos, que foi comme un bouquet de fle11rs 

Em compensação, lambem não fui aos espect~culos 
da com panhia Toresii e, portanto, fica uma cousa pela 
outra. 

1 

li 
Tanto rnals que a festa · artbtica 

-=verdadeira manifestação de 
da sig1wra Wizi,,k 
S)mpathia, um en-

O que não é raro é ter-se concedido maior prazo ao 
Sr Bucknall para a constJUCÇd.O do tunne( para Nictheroy. l 

Quando se pede a coucc~são tudo e facil ; depois é 
que são 'ellas. U diacho do infeliz julgava que furar 
um tunnel é o mesmo que furar um tonel.. 

lloB. 

(') N. n.- llob não biava preparado para largar 
assm1 de repeuk .i carnarJdJgcm do é. POStOLO. Ainda lhe 
licaramunspe<laçosdelatim. 

FnbuJa lusf.untkueo 

O B0.l!O UABOADOI\ 

Ao finorio Thomé quer soprar Zeca 
um derriço. Thomé, que tal conliecc, 
chega sempre quando o outro 11uer dar sica. 

Quem é t'ivo sempre apparece . 1 
Pio. 

Redei a1me11tado. 

a d, Notwe,, rn, do o.,,;do, n. 70. · 1 



O AS.SOBlOMBTBO 
moderno instrumento para conhecer o gr:to de entliusiasmo musical de qualquer pubHco. 
Co.at o auxilio d'elle póde-se fazer um juizo exact•1 sobre o valor das partituras, e fazer 
criticas sem assistir ·ao, ospectaculos; barjta presenciar a sahida do1 «dllleLtanti». Aconse
lha.inol-o ás emprezas, aos criticas e aos 1tdiUettaoti». E' ecooomico, util e ex.acto. 
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